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1. INTRODUÇÃO 

O Rio Tocantins nasce na serra dourada-GO, a cerca de 1000 m de altitude, com extensão 

total de 1.960km, e desagua em sua foz no aceâno atlântico (ANA,2002). Sua precipitação média é 

da ordem de 1.869 mm/ano com a máxima de 2.565 mm no litoral do Pará enquanto a 

evapotranspiração real média é de 1.371 mm/ano (ANA, 2005). caracterizado como segundo maior 

rio brasileiro.  

A região estudada é conhecida como Paleo-Canal do Rio Tocantins, localizado no sudeste 

do Estado do Pará (municípios de Marabá, Itupiranga e Nova Ipixuna, coordenadas UTM Zona 22: 

N 680.000 - 724.000 e E 9.408.000 - 9.436.000). Esta região apresenta depósitos sedimentares 

distintos, caracteriza-se como uma planícies de inundação e terraços aluvionares devido sua forma, 

localização, sedimentação e seu gradiente topográfico ( SIGEP-CPRM, 2020). 

 O geoprocessamento tornou-se o meio principal para aquisição de mapas geológicos devido 

sua eficiência na coleta e tratamento de imagens (IMPE,2009). A principal forma de aquisição de 

imagens de terreno deste trabalho é feita através de veículos aéreos não tripulados capazes de se 

movimentar nos mais diversos sentidos, direções e condições climáticas, de cordo com LEITE et al., 

2012. 

Este trabalho técnico trata-se de um mapeamento dos cinco terraços fluviais aluvionares da 

planície de inundação do paleo-canal do rio Tocantins, afim de avaliar 

as características geomorfológicas da área e criar banco de dados de imagens de alta-resolução, 

obtidas por drone. 

 

2. MATERIAS E MÉTODOS 

Para a realização deste estudo foi efetuado:  

                                                             
 



 
Um levantamento bibliográfico referente aos aspectos físicos, geológicos, tectônicos, 

estruturais e geomorfológicos da área e quanto ao uso de VANTs em mapeamento;  

Com base em estudo de Jesus (2020), concluiu-se que a região é composta por terraços 

aluvionares, dividida em cinco fases de deposição. . É uma área de acumulação plana e alta densidade 

de drenagem fechada. Há três principais fases de deposição somado as duas fases de incisão. As fases 

são:  

1. Formação de terraços altos (T1) e parte do paleoleque aluvial 

2. Primeiro evento de incisão (abandono do (T1)) 

3. Formação dos terraços baixos (T2) e reativação dos leques aluviais. 

4. Segundo evento de incisão (abandono do (T2)) 

Construção da planície aluvial (T3) (até o presente). 

 E, paralelamente, foram realizados por Felipe e Ribeiro (2019), diversos voos na área de 

estudo utilizando veículos aéreos não tripulados (VANT’s) para a obtenção de imagens de alta 

resolução e realizou-se o processamento fotogramétrico automático das mesmas, afim de se construir 

um grande ortomosáico da área proposta. 

     

Fonte: Felipe e Ribeiro 

Imagem extraída pelo PHANTOM 4 PRO de parte da área. 



 

 

Fonte: Felipe e Ribeiro, 2020 

Imagem extraída pelo PHANTOM 4 PRO de parte da área. 

 Os Veículos Aéreos Não Tripulados (VANT's) utilizados são dos modelos PHANTON 4 

PRO-1 e MAVIC PRO, capazes de capturar em linhas de voos, fotografias de altíssima resolução, 

cobrindo áreas pré-definidas durante o planejamento de voo, estas fotografias serão usadas para 

mapeamento dos terraços. O sensor óptico embarcado no MAVIC PRO, corresponde 1/2.3” (CMOS), 

FOV de 78.8° 26 mm (formato equivalente a 35 mm) f/2.2 °. Já para o DJI TECHNOLOGY CO., 

LTD PHANTON 4 PRO, 1” CMOS de 20 megapixels, distância focal nominal de 24mm f/2,8-11.   

As fases de aquisição das imagens consistem em:  

1- Planejamento de voo:  utilizou-se o aplicativo DJI GO 4 para se definir a trajetória e 

parâmetros do voo baseados nas informações do sensor e na resolução pretendida, tais como: ajustes 

da câmera, da aeronave e plano de voo. Definiu-se uma resolução espacial com sobreposições de 

imageamentos longitudinais e laterais na ordem de 80% e 60%, respectivamente. A altitude do voo 

foi 100 metros e a resolução foi 2 cm. 

2- Voo: O VANT sobe em linha reta até a altura pré-definida, no caso, 100 metros, e segue 

em linha reta para a área de mapeamento, na qual realiza linhas de voo paralelas capturando imagens 

e retorna à base de lançamento após realizar o trabalho ou quando sua bateria chega aos 30% de 

energia. As baterias duram aproximadamente 25 minutos, por isso é preciso ter várias baterias 

reservas. As imagens capturadas são transmitidas via rádio para o smartphone através do aplicativo 

de transmissão ao vivo DJI TECHNOLOGY CO., LTD GO 4 e são armazenadas em cartão de 

memória. 



 

 
Fonte: desconhecido 

Exemplificação de como são traçadas as linhas de voo 

a) Representa as linhas de voo 

b) Representa as capturas de imagem do terreno de forma plana 

 

 

Fonte: Felipe e Ribeiro, 2020 

Faixa de voo pré-definida em app 



 

 

Fonte: Felipe e Ribeiro, 2020 

Linha de voo pre definida em app 

 

Fonte Felipe e Ribeiro 

Imagem de parte da região extraída através do VANT PHANTOM 4 



 

 

Fonte:Felipe e Ribeiro 

 

Devido ao período chuvoso e regido pela INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02 - PROPIT DE 

14 DE MAIO DE 2020 (nomeada pela Portaria nº 114 de 31/Jan/18 - Unifesspa, no uso de suas 

atribuições, em conformidade com a Instrução Normativa Nº 03, de 16 de Abril de 2020-

PROGEP/Unifesspa) todas as atividades universitárias foram interrompidas por tempo 

indeterminado, impossibilitando a maior parte do mapeamento/coleta das imagens obtidas através do 

VAN´T (cerca de 70%) . Logo, o foco da pesquisa tornou-se levantar 

dados bibliográficos relacionado ao geoprocessamento e a área. Tais como: 

1. Geoprocessamento e seu funcionamento: 

1.1 coleta de imagens; 

1.2 processamento de imagens obtidas por satélites; 

1.3 processamento de imagens obtidas por VANTS; 

1.4 SIG; 

1.4.1 PIXEL; 

2. Sensoriamento remoto: 

2.1 satélites artificiais e suas características. 

2.1.1 sensores  

2.2 veículos aéreos não tripulados e seu funcionamento. 

3. Dados relativos á área. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
Devido ao período chuvoso, a  INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 02 - PROPIT DE 14 DE 

MAIO DE 2020 que regulamenta as ações da pesquisa e inovação tecnológica, durante o período de 

suspensão das atividades acadêmicas no âmbito da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, 

em decorrência da pandemia relacionada à COVID-19 e adotando as devidas medidas de isolamento 

social estabelecidas pela OMS, não foi possível finalizar o mapeamento com uso de VANT. Visto 

isso, este trabalho focou-se em levantamento bibliográfico. 
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